
Convite ao Patrocínio 2024

Um clássico 
para todos



Cistermúsica 2023: Um balanço e um sucesso
Em 2023 Alcobaça voltou a ser um local de peregrinação para amantes de 
música, e muitos foram os que entre 30 de junho e 30 de julho rumaram à 
região para viver experiências culturais únicas. 

Numa edição com um dos programas mais diversificados de sempre, o Festival 
ultrapassou algumas marcas atingidas nos anos anteriores:
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Alcance Mediático 
do Festival
Comunicação do Festival chegou a 
4% da população portuguesa:

4.000.000 197K€ AVE
impressões valor equivalente em publicidade

157
notícias nos Media

05-07-2023

Meio: Imprensa
País: Portugal
Área: 390,32cm²

Âmbito: Informação Geral
Period.: Diária
Pág: 28

IIDD:: 106048986

1

No primeiro m-de-semana da 31.ª 
edição do Festival de Música de Alco-
baça — Cistermúsica, que se estende 
até ao nal do mês, a noite de sábado 
foi preenchida por um concerto ao 
ar livre, protagonizado pela Orques-
tra Metropolitana de Lisboa (OML) e 
por uma gura que se move no uni-
verso da música erudita como uma 
estrela pop: Christian Lindberg apre-
sentou-se à frente da OML na quali-

os clichés que manobram a expecta-
tiva e a emoção, sem se coibir de 
recorrer a traços de fácil humor. O 
entusiasmo do público mereceu-lhe 
um número extra em que o trombo-
nista exibiu, uma vez mais, o à-von-
tade com que atinge notas gravíssi-
mas e sustenta notas longuíssimas. 

Após o intervalo, com uma plateia 
já um pouco menos numerosa (pois 
é difícil levar a sério as previsões de 
frio e vento...), Lindberg posicionou-

programa muito diferente. Quem 
teve a sorte de se sentar nas primei-
ras las pôde escutar distintamente 
cinco cantores e multi-instrumentis-
tas num alinhamento dedicado à 
música mariana da época das pere-
grinações medievais, numa presta-
ção até bem mais interessante do 
que a que se encontra disponível no 
álbum dedicado às Cantigas de Santa 
Maria que o mesmo grupo gravou no 

nal dos anos 1990. 
Voz, harpa, trompete medieval, 

autas, auta de tamborileiro, tam-
bor, gaita-de-foles, viela, rabeca e 
percussão foram os timbres que se 
escutaram em múltiplas combina-
ções, num concerto dinâmico em 
que foram interpretadas obras de 
dois códices do século XIII (as Canti-
gas de Santa Maria da Biblioteca do 
Mosteiro do Escorial; e o Laudario di 
Cortona da Biblioteca del Comune e 
dell’Accademia Etrusca, Ms. 91) e de 
um manuscrito iluminado do século 
XIV (o Livro Vermelho de Montserrat 
do Mosteiro de Montserrat). 

Também o entusiasmo do público 
foi brindado com um número extra-
programa: uma balada profana ita-
liana do século XIV, apresentada por 
Patrizia Bovi. Diana Ferreira

Christian Lindberg acumulou a direcção da orquestra e o trombone

DAVID MARIANO/CISTERMÚSICA

se novamente de frente para a 
orquestra para dirigir, também sem 
partitura, o seu arranjo da suite para 
piano Quadros de uma exposição 
(1874), de Mussorgsky, salientando 
ocasionalmente pormenores menos 
audíveis na versão orquestral mais 
divulgada (a de Ravel), por vezes 
com apontamentos de humor. 

Já no domingo, o lindíssimo refei-
tório do mosteiro recebeu o agrupa-
mento italiano Micrologus para um 

Alcobaça: um mosteiro palco de música

Orquestra Metropolitana de 
Lisboa com Christian Lindberg

Christian Lindberg (trombone e dir. 
musical). Cerca do Mosteiro de 
Alcobaça. Obras de Mendelssohn, 
Lindberg e Mussorgsky. 1/07, 21h30. 
Sala a 3/4.

mmmmn

Crítica de Música

Microlungus

Refeitório do Mosteiro de Alcobaça. 
Obras de Afonso X e do Livro 
Vermelho de Monserrat. 2/07, 18h. 
Sala cheia.

mmmm

dade de maestro, arranjador, com-
positor e, ainda, como solista que, 
voltado para o público, dirigiu a for-
mação que acompanhou o seu trom-
bone. 

O bonito cenário da cerca do mos-
teiro não dispensa a colocação de 
uma tenda para a orquestra e da ine-
vitável ampli cação que pôs os dois 
contrabaixos a soarem como um 
poderoso naipe alargado. 

Amplamente aplaudida, a abertu-
ra As Hébridas, Op. 26 (1830), de 
Mendelssohn, con rmou a marca de 
con ança que é a OML, com total 
segurança. Embora não propriamen-
te delicada, a leitura da música de 
Mendelssohn que Lindberg ofereceu  
foi muito clara e assertiva, após o que 
saiu para se apetrechar do instru-
mento com que interpretaria o seu 
próprio concerto para trombone e 
orquestra Golden Eagle (2014). 

Obra assumidamente tonal e de 
ritmo quadrado, Golden Eagle reme-
te-nos para o imaginário dos lmes 
americanos de meados do século 
passado (claramente empobrecido 
pela ausência de imagem), denun-
ciando um exímio arranjador que 
domina habilmente o idioma de cada 
naipe e que sabe fazer uso de todos 
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“Continua a haver 
um ‘ecossistema 
musical’ 
em Alcobaça”
Rui Morais, presidente da ABA Banda de Alcobaça, Associação 
de Artes que organiza o Cistermúsica, explica alguns dos 
segredos que levaram o Festival de Música de Alcobaça a 
destacar-se de outros festivais do mesmo género

Cláudio Garcia
claudio.garcia@jornaldeleiria.pt

O tema música no feminino es-
colhido para a edição de 2023 é 
um meio para o Cistermúsica se 
posicionar socialmente e politi-
camente? 
O mote desta edição condiz com 
a crescente preocupação social e 
política de pôr o foco no equilíbrio 
de género e na representatividade 
da mulher na sociedade, sendo que 
esta preocupação não é ocasional, 
nem é de agora: a programação 
Cistermúsica sempre apresentou 
intérpretes femininas. Neste novo 
ciclo de programação (2023-2026) 
propusemo-nos a dar maior ênfa-
se à “Música no Feminino”, dando 
destaque a compositoras e instru-
mentistas de todos os tempos, al-
gumas ainda pouco conhecidas do 
nosso público. É de notar que esta 
mensagem é condizente com a rea-
lidade da nossa instituição, cujos 
recursos humanos contam com 
55% de mulheres num universo de 
quase centena e meia de trabalha-
dores. Outro dado notável, é que a 
própria equipa de produção (uma 
área especializada e geralmente en-
tregue a homens) do Cistermúsica 
conta com mais elementos femini-
nos que masculinos. 

Disse na apresentação do festival 
que um dos objectivos é corrigir 
uma injustiça. 
No plano da música em particu-
lar, é sabido que as mulheres não 
tiveram as mesmas oportunidades 

nem a mesma visibilidade que os 
homens, tendo sido tantas vezes 
relegadas para segundo plano ao 
longo da história. Enquanto pro-
motores de um dos mais concei-
tuados festivais de música portu-
guesa não podíamos descurar a 
importância de dar a conhecer ao 
grande público o legado e a músi-
ca de mulheres extraordinárias no 
seu tempo, raramente executadas, 
bem assim como de compositoras 
da nova geração. 

A edição deste ano do Cistermúsi-
ca volta a trazer a Alcobaça artistas 
portugueses e estrangeiros que são 
uma referência na música erudita 
e não só. É um programa sem com-
paração a nível nacional? 
Acredito que atingimos um nível 
e uma notoriedade que sobressai 
no plano dos festivais do género, 
fruto de uma programação de gran-
de qualidade e de muitas sinergias 
que criamos não só com outros fes-
tivais nacionais, mas também no 
plano internacional, como sucedeu 
este ano com uma parceria com o 
Festival Jordi Savall (Catalunha) e 
a Saison Culturelle da Abadia de 
Fontfroide, em França. Além dos 
grupos internacionais que traze-
mos, é também muito importante 
salientar que muitos dos artistas 
portugueses com quem temos pro-
gramado também estão a dar cartas 
lá fora, com percursos internacio-
nais de grande relevância. 

Como é que se explica que um 
município médio e relativamente 

afastado dos principais centros 
urbanos, como é o caso de Alco-
baça, consiga oferecer um evento 
com esta dimensão e qualidade? 
Há que lembrar que já durante 
a Idade Média o Mosteiro de Al-
cobaça era um centro cultural 
de grande impacto, com intensa 
prática musical. Volvidos estes sé-
culos, a verdade é que continua a 
haver um “ecossistema musical” 
em Alcobaça. A tradição filarmó-
nica deu frutos e é terra de mui-
tos músicos profissionais que nas 

O Cistermúsica 
posiciona este 
território
como local de 
peregrinação
para os 
amantes de 
música 

Muitos dos 
artistas 
portugueses 
com quem 
temos 
programado 
também estão a 
dar cartas lá
fora

últimas décadas marcaram a cena 
musical, seja na clássica, no jazz 
ou no pop rock, sem esquecer a 
cultura urbana que floresceu na 
cidade nos anos 90, com vários 
bares e concursos de música. Na 
ABA Banda de Alcobaça soube-
mos, por via da Academia de Mú-
sica de Alcobaça e dos projetos ar-
tísticos, dar seguimento à cultura 
musical da região e fomentar um 
ambiente artístico singular num 
território descentralizado e desta 
dimensão. 
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APOIO:

NOME DO FOTÓGRAFO

Um dos segredos tem sido a sim-
biose entre apoios públicos e pri-
vados, que em 2023 permitem um 
orçamento de 550 mil euros? 
Esse equilíbrio entre fundos pú-
blicos e privados esteve sempre 
presente na nossa estratégia de 
sustentabilidade. É agora uma 
realidade que resulta de um tra-
balho contínuo, de vários anos a 
demonstrar qual a nossa missão, 
não apenas apresentando projectos 
às instituições públicas que apoiam 
regularmente as artes, mas tam-

bém junto de entidades privadas. 
Felizmente a marca Cistermúsica 
colhe hoje bastante credibilidade 
por todo o território e isso tem feito 
com que mais mecenas, parceiros 
e patrocinadores queiram estar li-
gados ao festival. 

Procuram, também, atrair turistas 
para o Cistermúsica. Qual tem sido 
o impacto do festival, ao longo dos 
anos, na promoção de Alcobaça? 
Não temos a menor dúvida de que 
o Cistermúsica posiciona este ter-

ritório como “local de peregrinação 
para os amantes de música” e de 
que é um activo intangível para 
a região. Os crescentes números 
de público e o impacto mediáti-
co apurado ao longo das edições 
assim o confirmam, bem como o 
retorno dos parceiros de hotelaria 
e restauração e os demais negócios 
locais, que têm sido unânimes em 
afirmar que o evento capta público 
ao Centro e Oeste de Portugal, com 
experiências que deixam marca em 
quem nos visita. 

É difícil manter a atractividade de 
uma programação que em grande 
medida se baseia na linguagem da 
música clássica? 
Temos um público melómano fi-
delizado, mas continua a ser um 
desafio chegar a novos ouvintes e 
sermos efectivamente “Um Clás-
sico para todos”. Uma forma de 
pôr em prática essa acessibilida-
de passa por levar música a locais 
mais descontraídos, na natureza 
ou no espaço público, pois há ain-
da quem fuja dos equipamentos 

tradicionais, desmistificando as-
sim a ideia que a música clássica é 
uma coisa muito formal ou que é 
preciso ter um conhecimento es-
pecífico para a apreciar. O eixo de 
programação “Outros Mundos”, 
por outro lado, é também uma for-
ma de seduzir novos públicos para 
escutar música que não é declara-
damente música erudita, como é o 
caso do jazz, músicas do mundo, 
etc, e que muitas vezes até é inter-
pretada por músicos com formação 
clássica.

Com um longo percurso 
ligado à cultura e em especial 
à Banda de Alcobaça e ao 
festival Cistermúsica, o gestor e 
programador Rui Morais, de 49 
anos, assumiu funções em finais 
do ano passado como vogal do 
conselho de administração do 
Opart – Organismo de Produção 
Artística, uma empresa do sector 
empresarial do Estado que gere o 
Teatro Nacional de São Carlos e a 
Companhia Nacional de Bailado. 
Em comunicado emitido na 
ocasião, o Ministério da Cultura 
explicou que Rui Morais ficaria 
com o pelouro da programação 
num conselho de administração 
em que também entra Sofia 
Menezes (ex-EGEAC, no pelouro 
financeiro) e que continuará a ser 
liderado por Conceição Amaral.
Rui Morais é formado em 
Direito e trabalha como 
consultor de Gestão de Artes 
e Cultura. Estudou saxofone 
no Conservatório Nacional da 
Escola de Música de Lisboa e 
fundou a Academia de Música e 
Dança de Alcobaça.
Fundador de várias organizações 
dedicadas à cultura e à música 
(Associação Orquestra do 
Tejo, Associação Orquestra 
Filarmónica Portuguesa) 
e representante em várias 
estruturas de cooperação 
cultural nacional e 
internacional, nomeadamente, 
pela «Artemrede - Teatro de 
Associados» e «EFA - European 
Festivals Association», o gestor 
e programador foi também 
assessor jurídico nos ministérios 
do Ambiente e do Ordenamento 
do Território e da Ciência e do 
Ensino Superior e na Câmara 
Municipal de Lisboa.

Perfil
Saxofonista 
formado em Direito

DR



Best Small Festival português em 2023
O Cistermúsica – Festival de Música de Alcobaça foi um dos vencedores da 
mais recente edição dos Iberian Festival Awards (março 2024), tendo sido 
distinguido a nível nacional a par dos festivais Meo Kalorama (Major) e Cool-
jazz (Medium-Sized).

A categoria de Best Small Festival premeia festivais que acolhem até 1500 
espectadores por dia e resultou de uma votação do público a partir de uma 
shortlist de 10 nomeados, após uma primeira seleção de 53 festivais candidatos, 
num processo dinamizado pela APORFEST – Associação Portuguesa de Festi-
vais de Música.

A notoriedade e o posicionamento do Festival no contexto ibérico saíram refor-
çados e reforçaram também as expectativas que público e organização têm 
para a 32.ª edição do Cistermúsica.



Impactos do Cistermúsica 2023
Ano após ano, são notórios os impactos que o festival tem a vários níveis:

Comunidade Artística

•	Contributo à sustentabilidade do tecido artístico profissional:  1024 intérpre-
tes em 42 formações distintas na 31.ª edição.

•	Compromisso em dar oportunidade de palco aos jovens valores: 3 orques-
tras de jovens intérpretes na última edição.

•	Abertura à comunidade artística internacional: 14 nacionalidades repre-
sentadas em 2023.

Público

•	Satisfação de hábitos culturais: média de assistência de 222 espetadores 
por concerto.

•	Desenvolvimento de novas audiências: crescente procura por parte de 
públicos diversificados.

Comunidade e Território

•	Proximidade à comunidade local: envolvimento do público na programa-
ção, sobretudo, através da linha Júnior e Famílias.

•	Fruição do património edificado, como igrejas e mosteiros, mas também do 
património natural da região.

Economia Local e Turismo Interno

•	Posicionamento da região como destino turístico e cultural: notoriedade e 
dinâmica geradas com base na atração de visitantes.

•	Externalidades positivas que o evento traz à economia local: capta visitan-
tes com uma estada média mais longa.
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32.º Festival de Música de Alcobaça, 
uma edição INTEMPORAL
A 32.ª edição do Festival de Música de Alcobaça, a decorrer entre 28 de junho 
e 3 de agosto de 2024, tem prevista uma programação com mais de 40 espe-
táculos sob o mote “Intemporal”, pelo contraste de uma diversidade de estilos, 
períodos históricos e composições que contribuem para a riqueza do programa. 

Esta edição dará especial ênfase à temática da “Liberdade”, com programas 
dedicados ao cinquentenário da Revolução do 25 de abril, e a outra relevante 
efeméride do ano, os 500 anos da morte de Camões.

À semelhança do habitual, o Cistermúsica assinala as incontornáveis efeméri-
des musicais do ano, sendo destaque em 2024 os 100 anos de nascimento de 
Joly Braga Santos e os 100 anos do falecimento de Gustav Fauré, entre outras.

Também a “Música no Feminino”, compromisso artístico definido para o ciclo 
de programação 2023/26, estende-se por vários programas, dando a conhecer 
o repertório de compositoras femininas, de diversos períodos, estilos e origens.

As orquestras nacionais de excelência continuam a marcar presença no festi-
val, bem como as orquestras apostadas na formação e experiência de jovens 
músicos, de que são exemplo a Orquestra XXI e a Orquestra Juvenil do Alto 
Minho.

Não perdendo o foco na música erudita, o Cistermúsica mantém a aposta na 
transversalidade da programação de forma a abranger vários tipos de público. 

Estes são alguns dos programas que, ao transcender as barreiras do tempo, 
espelham uma diversidade artística ímpar e respondem aos anseios dos espe-
tadores do Cistermúsica, que entre junho e agosto podem sempre contar com 
experiências emocionantes no contexto cénico e singular do Mosteiro de Alco-
baça.
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Convite ao Patrocínio
Ficou demonstrado porque é que o Cistermúsica se assume como uma das 
mais relevantes estruturas de programação no país, sobressaindo no pano-
rama cultural ibérico.

Para mantermos este elevado nível de excelência, e para continuarmos a desen-
volver um trabalho com estes impactos, contamos com um leque de apoios 
privados que são preponderantes na sustentabilidade financeira do evento.

Faça parte desta celebração das artes e da música e beneficie da notoriedade 
deste evento, usufruindo de vantagens fiscais e de experiências exclusivas para 
a sua empresa.

Ser nosso mecenas é fazer parte da história do festival e impulsionar o seu 
futuro!
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Dixit
“O Cistermúsica tem demonstrado que é possível criar novas centralidades 
de fruição cultural, a partir de uma oferta de excelência que alia património 
e música, uma conjugação de sucesso!”

Isabel Cordeiro
ex-Secretária de Estado da Cultura

“Saúdo a persistência e a resiliência que este festival tem tido em Alcobaça, 
pelo facto de termos espetáculos de nível internacional fora da capital do 
país. Alcobaça dá o exemplo ao resto do país, com a conjugação de vonta-
des da organização, da gestão deste monumento e da comunidade.”

Pedro Cegonho
ex-Deputado à Assembleia da República

“Quero felicitar pela excelência da programação, pela modernidade e versa-
tilidade. Estamos satisfeitos por esta cumplicidade cultural e por agregar 
este produto à oferta do Hotel: tivemos hóspedes que vieram de propósito 
para assistir a estes concertos.”

António Machado Matos,
Diretor do Montebelo Mosteiro de Alcobaça Historic Hotel

“Felicito o festival e a parceria de longa tradição que tem com a DGPC, que 
permite aos cidadãos fruir de espetáculos magníficos, de nível internacio-
nal, num espaço Património Mundial da Unesco.”

Rui Santos
ex-Subdiretor geral da Direção-Geral do Património Cultural

“Estou verdadeiramente impressionado, com a Nave da igreja completa-
mente cheia de um público com um enorme respeito, que raras vezes vemos, 
e com um programa muito cuidado e emocionante. (...) Louvo a audácia em 
sair das salas de concertos para vir para estes espaços, com esta beleza 
arquitectónica e espacial, onde a música se sente de outra forma e com 
outra emoção”.

Juan Ángel Vela del Campo
Crítico musical no El País e diretor artístico do Festival Terras Sem Sombra

“Sinto-me privilegiado por ter estado neste concerto, que proporcionou um 
encontro entre raízes poéticas da obra de Wagner com a arquitectura do 
Mosteiro, numa fusão mágica! (...) Admiro a dimensão deste Festival, uma 
referência em Portugal, com tantas sinergias a contribuir para o seu cresci-
mento.”

António Chagas Rosa
Compositor
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Para mais informações contacte:

José Rafael Rodrigues 
Coordenação Geral

t) 962 630 270 
e) joserafael@academiamalcobaca.com

 
Dulce Alves 
Coord. Marketing e Relações Externas

t) 967 716 647 
e) dulcealves@academiamalcobaca.com

 
www.cistermusica.com


